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INSTRUCÇOES

IU IIKCI'O IUA (im Al. DA ílR PA K T lçX n  11 VDHOURAPIUCA, No

Kio DK Jankih o , í) (le Março de 1882.

III.-' Sur.

Tíesolvcndo o fiovorno Imperial attender ás reclaman«!« 

constantes do» povos da Laguna e 11ajaliv. na provincia 

do Santa (.’alhurina, sobre o^ melhoramento» «lo que nc- 

cóiwit.ain as respectivas barnia. determinou 8. Esc.4 o 

Sur. .Ministro da Marinha que por esta Repartirão se pro- 

codcsao a novas sondagens na ontrada d'uqnellef portos, 

e bem assim a um estudo consciencioso dos moios de 
aprofundai-a*.

Usando das aítribuições que me confere o rtígulamento 

<le."ta líeparti<;áo, incumbo a V. S." du semellmute tarifa, 

na qual será coadjuvado por mn oillcial destacado do en- 

courucado Balda i.-.-diuionudo n'aqiwlla provincia,

Punirá, portanto, V. &* no paquete do lia II do >• er

ren to, o, apenas aportar á cidade do Desterro, *o apre

sentará ao Presidente da provincia, de quem solicitan» não 

so as passagens de que necessitar, «onio todâs as mais

providencias urgente.-« para o boa» d e .... ipeulio de -u.»

cojnmissão.
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/,* Piirtc. —  b’eeonhocimonto hydrograph ico d a « p ro 

xim idade.' da entrada do Lagu n a ; exam e detido  do  canal 

da 1 'am i; roduoçSo <hi> «ondas :i bnixa-mar das svzíítulh o 

também a det« rminação da dílFerença de n ível n:is marés 

do quadraturas ; estudo do regim en das aguas com que 

oontnliin.! o rio T u b a rio  o ou iru » que «Iwjaguam na grando 

lagõa que forma o porto  da cidade, o parecer linal sobro 

o » meios fjue lhe parecerem  m ais ^>rotíeuos ao nosso desi

deratum. isto ú, aprofundam ento da barra.

-V  Furte. —  Concluído o reconhecimento da Laguna, 

rwolher-He-ha V . S.* ã capital da província, e. no mais 

1,'reve prazo possível, seguirá para o rio Itajahy, em cuja 

barra procederá a estudos identieoe aos da Laguna, e a 

todos os mais que lhe suggerir a sua reconhecida dedicação 

pêlo serviço publico.

I>.i intelligentsia, aelo e boa vontade de V . S.* con tio a 

vwc-viuv.u ias presentes iastrueçCos, na certeza de que, 

conhecendo o ponsamento do Governo, saberá dar-lhe todo

o desenvolvimento em bem lo* créditos da Repartição a 
que pertence.

Ba b ão  d e  T k it é ,

D l ro r t o r  G «r»l.

l l i .* ' Sn r. Cjipi tão-TencuLe Francisco ('a lheiros da 

tí.ra«;n, S crc tu rio  da JRtipartiçiío H ydrograph ic».



ESTUDOS
riOHKE A

B A R R A  DA LAGUNA

■Rbpahtição  U yduoobaphica , no filo  de Jankiro, 20 de 
Junho dc 1882.

111.“  Sn r.

1. Concluindo ba poneo o desenho da planta da La

guna, cujo levantamento hydrographico executei de con

form idade com as inatracçües juntas, que de \r. S.* recebi, 

Cabe-me, como dever immediato, formular o relntorio no 

qual lenho do considerar todos os pontos constantes da-* 

mesmas instrucçOes, o que forani por mim deyidaraonto 

attendidos nas observações a que abi procedi.

Kmbora se tivesse torurtdo uma crença geral a impos

sibilidade do um melhoramento nessa barra em conse

quência do extenso banco que a fecha, o que, infelizmente, 

tem sido causa de vários naufragios abi, tive occasião de 

certiflcar-me que essa idóa ó tôtaliachtc düstituidâ do fun

damento» e um detido exame de sou syslenüi hydrogra 

pbico fax desde logo reconhecer a possibilidade de tornai a 

praticável a navios mesmo dc grande tonellagcm, desdu 

que algumas obras de arte venham dar um ciirí<> tbrçado 

¡b  aguas que das «luas grandes havias interiores pnxuram 

u oceano.
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ií O banco da barra, cujo estudo con.st.ituc o ponto 
«.apitai da < m nni^Io d.- quo fui oiamrrógado por V. S.* «j 
ítirxa o cm Mi» totalidade por uina «apcêsu carnádu do 
ttrúui fina, vinda (lu parto interior do pontal polo oãrml *1 «i 
«•-.tabolwc a eommunicação .entiv n Imrra o a cidade; as 

agua* que ii lo su m  um fluspensão encontrando, pouco 
di*pf>i‘  ili- iiaiiHporom a garganta que vao desse pontal A

< fronteira, as conviites ronstanlos da costa, perdem a 
velocidade primitiva, e d'ahi provem, eomo eousequeueia 

immodíatu, a descida da massa arenosa, produzindo a fo r

mação do banco actual.

Esse deposito em tudo ho assemelha áqaelles que* vul- 

garmonte se oiicorffnftm na foz dos rios, geralm ente mareada 

piii* um.i formação sedimentaria qfyafqtior; o a analogia das 

c.nmas rfirtpeiw» a« eoiwtdcniÇ&eis quo podiam sor deeonvol-

i .da!- para a explicarão de sua origem.

CVuuo a* formações tluviaes, o deposito cm questão 

•• i/i d«1 uma utorna parmauummt ahi, cm quanto se não der 

uma conveniente dim-çaft ;is agna* que o originaram , des

truindo assim a cansa prodnelom.

A  sna extensão a<* longo da costa abrango proxim a- 

ni'-'ui'• ;\ diManeía de 700 ruetros. Comc<;a nas iminediações 

da ponta da FortaJc.Xíi tf, dçscruvcndo tuna pequena curva, 

v,u I -  ii--. a<> ponta! fronteiro. estabelecendo a linha que

• M er c| ta a livre rommiUiicaçsTo do oceano coui o canal 

luterior, onde sc encontram profundidades que permUtem  

acrúKri.i a navios de grande calado. A  sua largura varia  

cjitic KM) t» 200 tiHiirus’, as nuMioroa profundidades quo 

•d :. ,dl»* toivoutrfi estão lom prohondidu* entro o 3 

iiii-ti"-. marcando esta« ultima- a posição do actual canal, 

q\n- na » o largo, o que ó limitado do lado de terra pelas 

p* >picna- sondas das praias, que vão gradualm ente ele
vando ute o sou ponto dt: emersão.

: d.ivlo.*» que acaOu de c ita r acham-se graphica-
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mente n.pruaentttdos tm planta que lm  poue., oouBtrul o na 

quul m arco por inim tinlm pomeadu o lim ite Uh* -ioudn* 
do 3 iuet.ro-..

tato ultimo fundo (3  iuot.ro*) que menciono oorao - a 

ractorisando o centro do uunut <lo ontnida, laivo/. «lifpcrtJj 
íilgutnii worprcsa no sabur-HO qn» navios -lo uin . aludo in
ferior tem por vexes uhi butido; esta «orprr*n, porém, 
de^apparueo du»do quo sa ntteuda ás Continuai» ottdulaçífcm 

quo sempre oxtMom nobre os bancos. Ersm ondular.',-, 
tomam, as voases, a altura du um numero ouiwidoruvol de 

pôs,- conforme os vontu* reinanies ; e so ella» uiigmentum a 

profundHade no dorso «la voga, it diminuem lambem na 

cava ; d’nhi a razão do facto apontado, do qual resulta por 

vezes a perda immediata dos navios que batom.

lista circumstautm Iprna ainda mais ditfii.il a entrada 
da barra.

Os ventos do NI:'., -fio abi muito frequentes, e -ao 

clléô justamente que produzem os dois eflèitort enueomi» 

tanteâ de baixar o uivei daã aguas e levar as maiorea 

vugas phrn n costa, complmumente desabrigada dos vunto» 

dusse quadrante. Nes.>a~ occiisiòcs^quaado oè võntOH rtopnwn 

lijosj do mar, torna ?e uma verdadeira temeridadH tentar a 

entrada, salvo se o pequeno calado do navio o piuer do ant*> 

inüo ao abrigo de um desastre que po&sa provir dess aniosu.

Os ventos do Sul ja não tem oxstt influencia dc-tiui- 

dora. Tem idos como são na costa quo se esionde para o 

sul, encontram uns morros da barra umapoduroaa mnr.dlm 

a sua intensidade, 0 omiwrn as gmudc> «tíjas que «-liua 
levantam em alio  mar se fá;atTÍ lumbem abi sentir, o seu 

elVeilo  ó sempre mono- forte -lo que o que provém do»
ventos do N E . Em gorai a a r r e b e n t a d o  c o n ^ iu -n  t o  deste* 

perdura ainda por alguns dias depois de se terem acal- 

mudo, ao passo quo o banco se torna, r e l a t i v a m e n t e , , ,  

quando eoS#um o> ventos do Sul.
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S. I ui do» lú c ios  mais salíoot&s :i considerar nc^to 

cMmlo u variabilidade do pequeno canal que permitto 

a«1* navios.
O banco, corno di*L-c crn comoço, ó firrmado por cuuu 

c-.frc.'r« ramada de aroia fina, uno larilmonto «o  dcslóca 

cnm o Impulso da- ugoa», o que marca juntamente a linha 
cm «2titi a (torrente vinda do interior perde »  velocidade 
primitiva no encontrar as correntes da COSta, o deixa oaliir 

an areias que trnxín cm snapensSo. Sendo enta a canga de 

*un existencia, torna-Se desde logo intiritivo que n maior ou 

menor velocidade da? aguas. interiores deve trasor notáveis

inü(fílK\*çí>t*3 c m  hua (l ly p o t íç jlo .

K **to  facto exactamente -pie è revelado pela observação.

Na? épocas iiormaes. como actualmente, cm que as duas 

correntes do rmchonto u vasanto se estabelecem com a 

m i“ uin intensidade. o canal se prolonga com u eõsita,

ooi •orrr.--.- «em pre pelo norte da barra e  apresenta como 

única variante maior ou menor intumesceu cia em seu loito, 

¡lUgínontando ou diminuindo um pouco a sua profundi

dade ; quando, porém, qualquer c-au~a vem rúm per es$a 

regularidade. como as enchente? do rio Tubarão ou dos 

outrus que precipitara um» lagóas interna?, dando ás 

agiu * interiores cond-idcravcl velocidade, immcdiatamcntc o 

banca deic-rmu-fe; u ponta do pontal e diminuída de um 

cora p ri meu to de 50 matros pouco tnuis ou monos o a  la rga - 

m - o (.anal no^se ponto ; cortam  com sua velocidade a çx - 

Lremidáde -ul do banco, form am  abi um canal largo e 

prutuudn <• a partir d. sso instam«; o canal do norte foclui 

completamente ; o banco inverte nossa oceasiao a nua )•<)• 

*-ii;.'iO ligando-?* ao pontal fronteiro, sem apresentar solução 

alguma de continuidade.

Este íaeto ê de longa data observado pelo? práticos 

da barr.i qm- Imbilm» ute o aproveitam  para dar imuuidiuta 

entrada uo? naviu« que a demandam.
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O qnntilo ittn  -1« difficil o psñgoto o canal do non«' 
poto 60ti efctralUMo, tein de fácil o trunco o cario! .lo „«I, 
no qunl oa tmviçm não ücam oompromettiduft cota quabjuer 
guinada que ciumal menta dí*m ( ') .

Para esta d  reuma la  ocin que acabo do citar rao rhamon 

por ve*es a atten tfo  o pratico «la bárra, o  Snr. J o »  Fran
cisco do S im a  Dntru. qun por e*pu«;o do longos aunoa tero 
quotidianamente acompanhado a* diversa* phasce por «illa 

apresentadas. A  meu. turno chamo a ntteaqffo d ’uqiiolle* 
que me acompanham nentu eHudp para e^o mtünno fado, 
quo vno sor do grande alcancía para o p'jitto qno lenlio cui 

bu:ve do expór, eoUoeaudo oxaçtameuie neas& posição u 
canal pormanento da barra.

i 1 esa» facilidade de deslocam culo do canal, quo ora ne 
aprésenla ao norte ora ao su), conforme a ¡ntonáilode ila» 

aguas interiores, se evidencia a  íaeil rem ollo das arólas 

qno forman» cuse lianco. qno tem por baso um terrona 

lodoso consistente. Faltaram-mo completamente ns meius 

e apparclhoa para fazor noli« urna =ondagom que mu indi

casse a altura da carnada arenosa e a especie de terreno 

sobre que esta repousa; tive, porém, a noticia de qno um 

engenheiro, cujo nome infelizmente me estapa, o que fes 
proveitosos estudos sobre usía burra, cffóctuara no banco 

urna sonda que deu-lhe para a massa arenosa ;i altura de 

dois metros.
Quando. poróffi, essa observação não tivesse ainda sido 

feita, bastava attondor a especie de fondo que o rodeia

.>> A k w *  m riiE u  «cobn ilo le r  um » fe.trlnc«a in i f i tu i i l*  rmi M írtrc--.» * ■—  üjoíi1- 

I n lx n l .  -I» Iau iiU V  •' í u  . lni::i.'S <• *> *•
•uiiijoo-n;- .... r s !5 '..s S te Ã » «-«•••- <» - ***>  - -n *

b t t l . i  M M * « o u t f o  » > • «  f l í »  P”  ' "  • « * .tk ú r*  l i .  C»< »•■-» » '
n,w.-níIo mMIM» J. » « » * • "«YJàu U rn «¿S iv .l.»  «• ««• • <•



para se conhecer quo a areia quo o doinpun loonlisa-so 
«e s -  ponto do lado interior, onde corhoçtt o oannl pnra it 
«• «ucnntrwí uniu proíbndidudo do 10,8 metro* sobro 
loffo do Inflo 'li* mnr achei essa mesma eSpoeie do faudo 
na altura de 7 metro*. Parece, poi*. natural que haja ama 
ligação homogénea ncMO terreno, e quo sirva ello do baso 

ñh jireias depositadas no banco.

4 . |’ iu íueto curioso que ntTo põdo sor aqui esquecido

ii «« deslocamento do extenso pontal do areia quo vai dcâde 

a littM? oriental do* morros que ahrigõnt a cidade até formar 

margem oeptentrional do canal de entrada. Para expór 

•M rnr.Gcs em quo baleio esta minha crença, tonho quo 
lançar mito do trubfllho bydrographico executado, ha 

IS anu05, por Y. S.*
Xiri.-a planta existe um pequeno traço com a designação 

—  Muren Velha cdliocadò próxim o ã costa ao aul do 

pvjiinl, e qnu ruprc-jcntu um grande madeiro levantado 

j p r u t i r i . o  para servir d» man a uOs navios que tinham 

■ ui demandar u harra. Ainda hoje 0880 madeiro existo na 

mosma posição primitiva, o sorvio-me para vortico do um 

dus triangulo.-: qin- tive do esrabuleoor nesse levantamento. 

Comparando a sua juü mis duas plantas, distanciada." 

¡K . inu-rvailó •!•• anuos, >m» vè que na de Vr. S .' ella 

•!i-!;i »pernis :i5 m tin w  do ponto niais proxim o da praia, 

ao p.-u^o quo na minha essá distancia vae a 17l¿ metro*, 

a* '• marido um acoresoimo de IU7 m elros no periodo quo 

Sopara u» dou* trabalho-.

Um otdro  lacto <juo vem ainda demonstrar esse uüg- 

rn lit-i -:,i praia õ |>osição que tem hoje a caldeira do 

anti ;o  vapor ./-< .S ltnmà ', abi naufragado eroio quo em 

\ transpor o baneó; ijü entrada, ca so  navio bateu 

j’<irleincui<. abriu agua o toi forçado o encalhar incontinenti 

na praitt Iron t-ira. ¡Segundo toda* as probabilidades o en- 

c.... • devia ter ido feito em ponto euja proluudidudo fosao

12
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igual »o  sou colado, c, portam», nm pmic, %\w.nM, ,u  
pram ; l.oje a ccddeira. unico v^ tijflo  que d '« « *  r.- m 
para tornar c*,„ faoto bem .alioole, j *  p„ r t,ffm 

dontro, com.» ho vó na rnioba plaiitn, o»..!« propo-imimenir 
marquei a «na posição.

A  margem moridionol da barn <• formada pela mo. 
ralha natural de pcdrnã, ofTerenida pula ba.*j «lo- morro« 

quo ahi 8i* elevam. É  logo apó- n ponta da— Fortoltxí» —  

quo começam oh pequena* profundidades caracter.^ iciw do 

hanoo. que do lado do inar vai terminar pouco além da 
ponta d a— Pedra  Preta.

Próximas a CMu ponta existem alguma* p. dm- sottn*. 
que serão de pouca importância ae alguma boitl ou b.Vnts 
v ier man ar o sou ux treino norte.

•r). O canal que conduz da barra ao ancoradouro 'ta 

cidade ofTcreco todas as condições de garantia paru mna 
hôa navegarão.

O son comprimento é de 4,000 metros desde a entrada 

até o trapiche Fernandes, o em todo esse porcurso ellc 

conserva, com pequenas variante*, a largura de 200 metro-

0  ponto mais profundo que u’elle enoonttvi foi exnoU- 

inente entre a ponta do pontal e a costa fronteira, ponto 

de reunião de todas as aguas que do interior biiseam o 

oceano; a sua profundidade ahi è de 10*\8 que vão gra- 

dualnicnte diminuindo até 7",2, menor fondo adiado. Soas 

aguas são sempre trnnquillas, o os navio* ahi ancorado» 

estão na mais completa segurança.
(>. É  pouco acima da tnetade d'eatie cnual, indo d » 

barra para a  cidade, que dasagmi .» fio Tubarfc A m ilor 

sonda que encontrei na embocadura foi 4 ¡rtetro- junto j 

margem esquerda, c esse fundo ora augmei.ta, dinuuuo 

conformo a maior ou menor distancia entro sun  ̂ mar^. n>.

Em cireuinstancias normaea o seu curso nada tom K* 

extraordinário que premia a attenção em relaçao \v»
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trmn hydrognipMoo da barra: o  volnmo da* ngnn* quo 
ollc do«po> no canml ga n i r. relstivamento u mU>, de pe

queñas dimomwos.
y n fooefi, porótn, dttâ clmias. n «pio n5o t ive  oocasifio

,fr QSMniir, «mvío que os íhetoH « í  paasein muito divoraa- 
mente- Pelas ififormaçõos que colhi, soubu quo «He n'easa 
quadro wmin propordes gigantesca«, 6 que atira-He sobro

0 cfliml cora imraonsa velocidade. O rnnal gera l torna-so 
v n i . n o  muito eandaloso o suas aguas assim avolnnmdns diri. 

iiem-ée rápidas para a barra em busea do oecano; é omiio, 
como disse, quo rasL-am a ponta do pontal e atiram-so 

directamente sobro a parto meridional do banco, abrindo

1 canal do huI poneos dia« bostuui pata estar concluido 

tr*?e trabalho.
|)cvo flindn dixer qne :i* aguafl que flo apresentam nn 

fox do rio Tubarão não representam a totalidade de r*ua 

n ía * '»; ñaa leito A corindo cm diversos pontos por canaca 
IkteJtttif quo dearfattt purto dVllas,- ora para a esqnorda bus
cando a bacio meridional da Laguna, ora para a direita 

procurando a lagóa do Çsntãchq.
)-.i- a :ii;ormaJ das enchentes os can ao« da m argem  

oiiviti. iorrirtm-60 providenciaos por snbtrahirom para uma 

ostra saluda grande parto d'esfiss aguas que, agglom c- 
nida> • ¡d  um só leito, poderiam trazar as consoquouciaa 

wjinpre funestas do uma inundação, exactamente a falta

• ; sro!- que lom a deva*?tádoiaB tu  enchente» do rió 1 tajahy, 

r'jüi - oppottuni»top.nl*> moptmrei quandó tratar d ’essa parte  

de ni i n ha commi.-rsáo.

4 Su ponta Fernandez, o canal gera l Mibdivide-so era 

'Hn- braroH mníto d ísflnetoa: o primeiro eontinúa na di
recção prim itiva e segue pnra a ponta da Cabeçuda; o 
--•egando crrrva-ae para Este e vai form ar o ancoradouro 

' i  Ind. coja profundidade curia entre 3 *2  o 6 metros.
1 • • íten^o banco a faz separação d V n es  dons canuca que 
'b* novo se renriom perro da l itada ponía.



Aqul coT.VMin apontar utnn observado important«»
Na (limit:» <U- V. s.- |.riiru-¡r . • ............

oionndo apv.ua». como am milco no mnio in ms.* — 
qne fVinmi <i fijndo d’csna hntiia c- ofitn sonda alburn* qtin 
o  ra'niMtfriM)} no rocpntu lorantamento qn.j ft**prawiitar*g 
cllo jA c0m iiin loito formado .• permfttindq a frmr.r* pa*, 

«agent am* poqueno* navicn qac aliméntala o eonim-ntio 
daft lagoas rio norte. A.o pawo, poróm. qtw ne otoerra 
esta nc*r;iIo bem-lica no canal «it. Oeste, o .la ddade npre- 
sonta infeltomento nnia tliminui.jffp .Ji_- faiulr, n 'ww  meano 
«•«pann do 18 aonog. Nao llovido qao es*:» intumescencia 

soja producida, como me oñirmnram, pi-'o prejudicial ian- 

íjaniouto do lastro de alguna navio« dentro me*mo do porto; 
o so a?sim ó, o mal ú do &0il remedio rom o tralalho de 
unin poqtiünu draga.

Sc, mclhoradu. a barra da Lagaña, a navegaqSo viera  

fe r  ahí «m  enin-ído desrnvolviinoMo, como é poseivei, 

ojristwn dons obstáculos quo duvem Her removido.-: o pri- 

mciro í; umn podra próxima ao caes Fernandos, e »  
gundo e u lago denominada— Juáo Laguna—. Qncr urna 

qucv outva estsí mi linlm de passagom do- na^io* par;-. >» 

nueóradonro da c.idade, o amlms conUim jA Algans :ru- 

vaasos. lís lo  nndhorumonio, que con-ddqrro actualmente de 

ordern secundaria, nao eeiii para destrozar na liy]x>tlu»o 

liguradu.

8. AcoDi|>n.ub:iiwlo em unía encala graduada fia  'v a t í

metro- os d iferentes ni veis da» agua¿> o as hora* com — 

pendentes, tivo  ocem iio  do ecriificar-mo da irroirnlarida ic 

que ftprescntám iw manís: us c®nillflcf}üs periodi<n> quv 

cimioterisam esso pbouoiaéno «tu quasi todos os t-uno*.

desappni'ocom ubi.
A  maior ítaixü-mar que foi marrada pelo 1-* teucnte

VirissimO do Uattos. quo me a'.nmpanl.a*a o a quom cu

ca rr o gil oi d ' « » o  trabftlho, te ve lagar as l " v 30 ■ iU  romifca
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rio 20 fio M n r r » ;  poW-m n maior proa-mar <ó appaweau iU 

■1 ‘ 30 *  tin Ivtitl«' d r 24. ImvendO onl.ro cá*?« dou« extremo« 
»  diiTcrnnçu 'Jo O s dndò* por oílo colhidos mostram
duramente n inipossibdidiidu do í).\ar-se um » hora pari» 
estabelecimento do porto < umii altura paru diflerCnça do 

nivels.
I-Isfe farto  dednr.ido das obsorvaçnes do oceasiRo mo 

ljt»f çnnfinuudò pelos antigos moradores do logar. quo mo 

n^evorum m  que a maré leva algumas veze- dot>is o tren 

d/n» consecutivos íi encher e outros tantos a vaBar; o 

ainda, quo p o r in nitris horns so conserva no m aior n ível a 

que chegou ou no menor a quo attingiu.

A^>im tfo v£> que ó impossível fixa r essas duas quan

tidades, tão csscnciacs nos levantamentos hydrographicos.

9. Prestados estos osclarooimentos sobre o system a 

bvdrogrrtphico da Laguna, resta considerar agora o m ovi

mento de suas aguas o estudar ou eiToitos por oll.o pro- 

dn?.idos.

A  planta junta alcança justam ente o ponto em quo os 

dous cuimes vindos da ponta da Cabeçuda conflnem na 

ponta Fernandes para darem origem  ao canal gera l que 

sciriie paru o oceano: e  este sobretudo que reclama uma 

al tenção especial como a principal artéria  quo pôde, com 

o BGti considerável volume e sua velocidade, sor aprovei

tado para um melhoramento perm anente na barra.

N o  ponto do confluência d'esses dous canacs se nota 

uma grande diüerença de profundidade em relação à pri

meira planta a que me tenho re ferido : n'osta o fundo não 

oxeode :i Ifi pòs aó passo qu(j encontrei cm Mtírço (lo cor

rente anno 24 e 25 pés folgadoB nos mesmos pontos. Além  

d'estc trahalho de escavação as ngnfts fi/eram tambem 

recuar a m argem  opposta de coreu do 50 metros, sem 

duvida nn formação posterior do cxeellen te ancoradouro 

que bojo existe fron teiro  n ponta Fernandes.



TVmac ponto ragn« «i oannl principal «m, dirorS.. . 
omboeadur* do rir, Tubarão, d w c iw w d ô  p « 10l1fla 

enrva em caminho. Ainda a comparação dn* dun* pUnin« 
n’ofwe taacbn aironnciu aoiiinlmooUj uni augmeauj de <5 ..... 
cm rolarão ¿a pri moiras sondo*.

10. N a  for. do rio Tubarão remota-«.- n, duo* a - n -  
quo marcham ímtSo um liqha recto para o pontal fron
teiro, fornindo por »wptwuiA aunadas de :ir> » iwaumnlada 

uin cômoros «dovados quo k> oateudom do ama iv outra 
margom do mwmo pontal; desse ponto d- romiirto das 
aguas até as imraodiwç5o- da barra n$ notnaes sonda* nflo 

accnaom notavei* difforenços eni relação ás primeira«. Si, 

porém, o nivelamento submarino não Variou suiífltVídnifinte. 
ó, em compensação, u'okso treoho do canal que se oiio.-uim 
o maior effcíto erosivo das agua».

Como primeiro facto nV-*t<- Kontído direi «pio o pcqrçeju* 

banco e uma ilhota desunhados na planta «lo \r S.* um di

recção á  boca d'(v>tc rio já  não existem, -em duvida d e 

feitos com o tempo pela própria acção fluvial. Um yrandt- 

baixio coberto sempre dc uma camada d^gua, euja espes

sura teni, na média, moio metro, se estonde d'ahi até 

a Passagem ao fiiil, e fôrma a margem ooeidcutul do canal 

om questão.
Esse canal, como disse, sogue etn linba recta da om* 

bocndura do rio Tubarão para o pontal fronteiro. A  in- 

fluência que sobre esto cllo oxorce reelama agora uma 

especial at tenção como uui li.cto rio grande alcont« para 

qualquer molhortmonto que se proje-te.

Como m  do esperar o continuo cmbftte <\’* m  :*?»»*

na base dos comoros devia tm/.er. como conseqoenoia :m- 
mediata o aluimento de sua bo<o 0 o sou desmoronamento 

progressivo nas agUKs do mesmo canal Sem cobesta bas

tante para resistir ao effcito lento, mas M m iu c . 
agua« que diroctamento vem sobre «11«*, cedem .om lan-
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h'dndo n <i esíbrço o gwidatívamonto n rnrrontoKa ni va i 
doBtrnimlo o trazendo o hou loito para o? pontón fio ondo 

noto* orgnianvao o!orado« duna».
E*jo fuoto b a noprodnoçffp fial do qno «o  dii qnotidia- 

nanu-nie no ca r «»  dos ñor. A «  barrancas qoo reeoboiA 

directamente n acção dos nguas corrente* v*ño sondo gra- 
dunlmiMito «olapadiH; om »ogoidA desponha-se a parto 
superior que ó levada de onvolfa coin a* agrian ¡ o rio passa 

a iKHinpar east* logar, o como efloito compensador a t torra a 

margo ni opposta na menina r. dação do seu eifoito destruidor. 

ICsU-s vlleitos ♦‘ão tanto mai3 saliçntos quanto maior ó a 

volocidado do ouuso fluvial, «• tornam-so aurprendentcB na 

••poca das enobentOQ. A gora  mesmo no rio  ita jah y un- 

contra! *ri moiro# do profundidade om um logar om que 

antea da ultima chein (Setombro do 1880) existia urna eaBa 

edificada longo da barranca.

Kst.cs ihoi os qut> 80 dao con» os ríos ton» n mais per

mita a ppi icario  no trecho do canal <|iio vae dos primeiros 

cmn.trox do pontal á barra: as agune os tom ido gradual

mente desmoronando, ten» trazido o sen curso para ahi, o 

levado as a reías que nellm» caboin para fV» ra da barra, pro- 

dn rindo *■ angmeut.o das praias do lado do mar, como citei 

no <j 4."

Para bem apreciar a marcha rapida com qno cases 

phenomeiios ahí se produxem, hasta flúor a comparação da 

dir. i ; actual das dna- praias in terior e ex terior do ponlal 

com a dúvoçíío marcada por V . 8.* om seu prim oiro levan

tamento.

Transportando para a ]>lanta de 1864 a posição actual 

do canal, so ví> qne a partir da ponta inais saliente da

< morada do Ma^alhScs «rile vno griidujilmonte se entra- 

nhaudo judo pon tul e desfa/.utido as curvas que poeauia 
neasa •'•poea.

primeiro?; a contar do sulT dos prin»itivOs postes



lel.gn.pW co» q „0 Mm (luviflu „ „ „
mm,.,, (Inviftm Mlnr muito ,,roi„ ,  t.otn. , » ,n

n W  n.nrntloR prfM  * * " « « .  r n > , , m „ mlI,Unrjl 
do pwiçRo, *ol> porm do corem precipitado* nn mr.ul

Kazondo ainda a tranajwiitflo dna Itoíai. rooflifcimeme 
ooUocndas pam  marcarem a oxt»midad.. do haixio trnn- 
trfro, »o nota o «egh.nto: 1/ quo a primclr» no entrar « « ã  

hojo xituada oxucinmonti' om lngarpor ond.> cm 18U4 çorria 

u prnln «lo pontal: n o w  pónto, portanto... camd escartou
o pontal di.- uma quantidade exatam ente igual ft toda a 

suív largura uotuíil, íb î» ", olln uín OfctJv t•"»fio sobro o tmli^o 

terrcuo firmo 5 2.‘ qiiv a poHt;ão da segunda bftUi In burra 

não sú eahii entre ou comoroâ raenuionodos na nieimft 
planta de 186-1, rnus ainda e»ta cerça 110 metro» pór terra 

da antiga praia interior do pontal.

A  eatos fac.toa que cito para nquollcs que conta própria 

vista quiy.orom nhi Inzer uma apw-iin;fe> npproximada «Ic^c 

elFõito erohivo, reuno os a lgam in »* quo me são loroeeidoH 

pela avaliaçffo, a pontas de compasso, do quanto o-suí 

praias tem sido dc3looadas.
Doado a ponta da onaeada do MagnlliftvM atõ o  pooto 

cm <|iiti a pruia »0 onrvu bancando a liarra, olla tom «d o  
carcomida por igual, nc^ío espaço do ]-< aninn. na oxuuirôo 

do lõO metrotf, pouco mitis ou mnnòH, ou de utrwi do oito 
metros por nnno : desse ponto, d*- onde antigamente avan

çava para o canal nina ponta de arei», 0 <>!*carvamonto mi 

do perlo de 330 metro- ou de 18 int*trori por anno; um 

pouco ruaift aliaixo, de 300 metros ApproximadanMni.-. ou 

do 16,5 por anno, e mesmo na poutu lo pontal Coroa do 

75 nmtros, ou quatro metro» nnnunlmente.quo reprowMiüim

o quanto elle tem raçhndo para o norte otn uma diro< >.mo 

parnllfla ao OOfÚW. ftonteiro, wn «•.»u-.-qu.Mwm dtt> tnivlanço*

oontinuadas na posição <)o oanal.
A o  paeso que n parto oonoava -la margem, puni » q«»««
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ron ron e  n maior onergiu da oorronteza. soflrc ep*e deslo
camento constante, a |>:irto convexa vae também "radual- 
monto so aterrando com os detritos dnsag^ns.o conservando 
(liirunto todo osso trabalho mais ou menos a mesma largura 

jmra clle.
Somente o pnrcdan fronteiro do pedras eonsorva-so

• fnnlu-rjivel no moio de iodas os*as mudanças, e faz desde 

jã  antever a grande importância dc que ha de revestir-se, 
quando se tratar d*- um trabalho que dó ás aguas um curso 

permanente e constante.

I I  Quando dei, no principio, a descripçao da barra, 

citei u :tu_'inoMtcontinuo que tinham as praias exteriores 

cm conscqneneiii das areias que sobre ella se agglornera- 

x am - iiwow que já  expuz <» c&carvamento que tein soffrido 

a parte interior do pontal, passo a externar a crença em

• ; es:on de que o augmento exterior da praia está na 

mesma razSo de sua desapparição intorior, sem dilTcrença 

f c v i i * . : n a  massa arenosa. Para isso basta urna analysO, 

erii'.-.ra ligeira, dos depósitos de areia que abi se en

contram.

1 p'. ntal de que se trata serve de extrem o meridional 

'ir i praia que yern deüsde o  morro de Im biliiba até 

i.nrra da T.agttna* A ureia so acha era toda essa distancia

i i cru dunas mais ou tneno« crescidas, que se des-

• i* ià^iidade conforme a constância e a intensidade 

• ^ de oeea-ião. Rm toda essa extonsffo, que abrange

*  listai ía d< 17 milhas, apenas quatro morros se e levam : 

de Lm bitu ba, que marca o extrem o norte da praia em 

qur-siao: o  m orro do ítaporobá, fronteiro á ilha das Araras ; 

<-• ..■-n do Gjr, que íonüa a ponta do mesmo nome, e ao

- - ! '** doÍ5 morros contíguos, da V ig ia  e de Fora, que 

.. ;. i-iihde. Os ; res primeiros lim itam o perím etro

de -■ n- bases n urna pequena área da praia de onde so 

vr/iitim, de maneira que é de facil comprehensâo que



qualquer dou vento-* reinantes nosaa co«ta. qu» .Inm <!.,n; 
uma forl.o lnt*nmdade por algqns «Jfaa, <• aju fr.»
quente. jmíJo fazer am IqnjjO .tflnwpwto du- a r - i ,. 
pontos distante*, atirando-a* inc-mo ora «obtv ,v- la.;.,** 
interiores, «>r:i «obro as praia* do fóra.

Isto dn-so com offcito ahi rejietiila- voz?«, e -  5 mcMm, 
que esta mobilidade da mus-a. arenosa t»:rr, iraz'.‘lo r.:ii> 
pequono trabalho para a conservação do primeiro ti->:bo 
da estrada de ferro Thereãa Cbristían, confiada a dirc >  , 
do engenheiro Mr. tlnle.

Si qualquer melhoramento projectado pura n bar.-a 

tivesse de lutar com essa contrariedade. nada mais jn-',. 
do que receiar uma iuofRcaeia de trabalho nnte a 

lidade de um atterro posterior pri.vemenu- do tran-pu^ ■ 
dessas areias. Felizmonie a naiurcza se uu urn.-r.-.u ■ 

nentralisar essa raasa, dando aos doi» nmrro-» da cidade 

tuna disposição topo^rapbica que faz parar toudm-ute o 

seu movimento para a barra. Estes dois morro^ com edi» 

justamente na margem da lagòa e vão terminar menuio na 

costa i elleH formam, por!auto, uma barreira natural i - 

oomorús que. tangidos pelos veutos do norLe queiram vir 

para o sul, tendendo a augmonuir a massa areuosa actu- 

tnulada no pontal, e da 011111 provam a- areias qjie :unnaia

0 banco da entrada. Assim *e vè que hu uma completa 

separação entre os dois trechos arenoso* da o « ta  ■ ■!*:«• 

as areia- do Xorte em < aso al^mu jwtdetn ter qu..! 1 
influencia sobre as do pontal do Sul, do nr -mo nmd- qna 

estas não podom ser transportadas para o N r:.. |i:dn 

concluo que qualquer trabalho que so pcojeeto devo 
attender tão somente ao movimento das areias oxtcenr** 

çn lre os morros da eldade 0 «  extremidade do pontal, 

fiem receiar que novas eanmdas venham produzir iue^e-

railos aliterros.
K isto, com ertoitOj o que parece ser ¡odiendo pela eoi>
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front iiçjTo d na pratos nn minha o no plant« do V  tf.*, o 
dopm'N dwta* oor»:*ldoni$nos « «  roeonhoco quo (<>m havido 

upcnn* doidnenincnto pftm o mar o nfio iingiimnto urn iinn 

massa. como tal vox pnrocesso a principio.

12. U w  Oioto para o qual dovo cham ar a  attonçjto o 

«* quo no n*v»‘sj<* du qrando importancia pun» o piano quo 

ten ho do jipiNiKuiitnr 6 u oxifitoneia da* muioros profundi
dade* »pie onoontvoi '!>— J*,f» — 10 o 10,8 mot.ro») oxao* 

t n r m  nte no ponto om quo na aguas procuram «ah ir para

0 oceano.
A  primeira vista fnlvoz so tonic- extraordinario existir 

uhi. tilo proximo do banco, mnior fuado ilo quo no canal 

interior: umu simples considerarão, poróm, bastard para 

mostrar o quanto é natural esse faoto.

Tonu no para cxomplo a vanante, isto ó, a occnsiao om 
que as n'lu.s inti'rioros «o  encaminhnm para o  mar. Du

ra itt“ ov-a* horns a- aguas quo procuram sabir sfio níto só 

a*- quo oorrem no lei to dos cunaos, mas ainda as quo

• 'iif*!’* ia o» baixios que mo ■•atendem polas lugòa* in te rio re »;

1 dm **1Ii\h idiidc'c'citdo ;i me-ma cau^a, sc dirigem  para a 

hurra. Dotada' la velocidade natural da vaaanto, empunta 

n .¡miento cavütn o loho quo as dove eontor, c d ’ahi a 

tn«i-*r profundidade na garganta  única quo Ibes dA pas- 

wigcm. ' ¿liando a enchente do qualquer do? t ip », quo so 

.i ' in.in mi lagi'ia-. augmenta es-a columna aquosa, então 

n<«ta so o facto milito com mum do ella destruir a ponta do 

p ‘lita! frontvir-» com o tlm do alargar o loito quo llio dá 

Nah’da. lN-.de quo, transporta essa passagem* encontra 

livrc para a ree-'ber. toda a superficie do mar que so abro 

po::<-i> alõrn. olla por ahí ustonde-so, diminuindo a prof'uu- 

didudo, o vac depositando üobre o banco ou sobro a costa

ar*‘i:¡- que por ventura tenha nesse trajeó lo  tirado da 

ruai g. m interior do pontal.

.Na cnchm tc oh fu< tos -e j»a«sam om sentido inverso .
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a« ftgUIM jiroM w m  n nnioa entrada por onde podem pw,« 
tn.r nas Ingíiai» interloren, ^h ro  olla M  pwfdpit«m. pM. 

BiulH OHM ¡Ksqutma garganta, esundem-sa p »l*  « b|i».;o lhr.- 
quo encontram pouco depoln.

I-.iUi facto, portanto, «lu maior profundidade onirt> R 
pontu ,1o poutal c o coniSo fronteiro 6 unta con^m-n/ia 
forçndn «lo próprio ofleito mecânico das agu&a, o ò a  mesma 
estreiteza rulntiva do canal quo n dotormino.

13. fi oxnctu mento n'h»to— diminuir a erijtonsttOHupftr- 
licinl das aguaa a lim do aproveitar o sua ¿aforço pttra u 

monutonçao do uma maior proftindidodo —  qao, em raiulm 
opinião. consisto a melhor ido a pam a desobst racção com
pleta da barra da Laguna.

< 'oino mostrei no § 3,\ nu areja? quo formam o banco 

facilmente se dealoCam com qualquer esforço iimU violento 

das aguas interiores, collocando o canal ora purallolámoiik 

á i'08ta nas cireurastancias norxnnes, ora escavando-o pelo 

sul junto ao coetão fronteiro, na época da-* enchentcsí si, 

pois, <T»r possível, «Jar a essas nguus uma direcçÇo com* 

t.anto na barrn, a própria vidocidnído ~e encarregará do 

manter tuna profundidade itirnbom constante na direcção 

por onde ellus passarem em maior volume.
I-to InCilmento s» consegue. Como acubou-So do vor a 

pequena exionsão superficial entre a ponta do poutal o
o os tão fronteiro 6 a causa do maior fundo ( 10a, 8) encon- 

trado em toda a sondagom interior: se, pois, correr-se um 

quebra mar, que partindo dosttti mesma ponta do pontal 

siga paiidlelamoiHe n costa ó Hurn que em todo o « * »  

comprimento se dovora encontrar <> mesmo fundo de 1 ' »  
vixtu como a columna d’ogua que ira passar por t-so canal 

¡•ora a menina qiiü originou essa profundidade na h.-rni. 

Porém  ntiu « n d o  preciso para a navegação um fhnd«« *«•> 
considerável, póde-sc perfeitamente sae ri tirar tro-ouqunim 

metros dcslo pura dar maior largura uo canal o oòuccder
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iw im  mais nuiplo oapjiço puro iim cnanobro* do« navios qao 
livornm do jkt  olle traníiUir.

-OTiij, proponho como o melhor moio que onoontro 
parn livrar n borra da Laguna «lo Iwuco qiio actualmente 
n obotrue. <> ijr/rt torna*«' o rnnior obstaoulo ao «iosonvolvi- 

iiiiMito dl- f*an oommorciò; o scgnini«--:
Oorròr um quebru-niar que partindo da ponta do Pontal 

Víi bOiK-vir o bauòo, ntmvefcwmlo o lagam ar pola «onda do
• riu melivit>, nUi ú posição mareada na planta junta com a 

profuuttidade do quatro ÉiiotroH ; d'nhi inolinar-so um pcuu;o 

p.;r.i o .Sul aiè «moonl rar o ftindò d «  80(o metros, jií muito 

«lm/j tlv» liaiico, «• oijdo dominmn a- onrnintos geraca da 

*.v.ta, A «ua extremidade deverá lirar na diatanota do 

HSO moiros da ponto d n —  Tam borete— e tora para com- 
primou to total 1100 metros.

IM in oa lo  deste modo, o  onuul to ria sempre as dun** 

ro ii-U v '^  capitães exigido* para a onlrada do qualquer 

l'.u r.i I * largura -ufHneiile j)ara *or, sorn o m enor receio, 

íiio4*«rido i>"i qualquer navin ; 2.* uma profundidade nunca 

¡•I i >'ii!1 • • mciroft na maior bnixa-mar* e, portanto,

- ou ogna ba»iauto para em todoa oü épocas dar entrada 

ou cabida

A • ’ ta i eondiçfte-. convêm ainda reunir a vantagem  do

l,;" nc-....iiur de couHorvuoão, pois qno as própria« cor-

»••iitir. di oiiolicnte e de vasa n to se encarregavam  de inantér 

t -n-iuntojui ute uello a raeaniu profundidade.

i ; A  ( ii duvo prevenir am a objecção que naturalmente 

m»- sorxí levantada Depois do concluído o trabalho pró* 

po.ito não Imvor.i, ijom o tempo, uma rep ro d u ção  doa 

ui.:<mo> iiancu- na nova burra, tornando u-sím improfícuo 

«. duhpoudio ii<Huv itatfpoiulo dé»de já  pola negativa, ba
f a d o  na.*- -i-^uiutt-i razões:

- i ponteo aeuttcm ao longo da coala, lbr-

■ i t  i - 1 v ,  u i . . -  d t  \ B i ,  s i : ; ,  o  8 0 , q u u



nlu predominam. D udo U1|M  , t. Jo
pnra o Norte, q ,m ,„,„„r dotrlt.« q„„ lruridl.„ ,M

aguaü (lo cm.nl Cdhittm imuiodÍatam«nti: .nn m u  Imto o 

eram levado» newn dirorçKo n .loponiumim eo u ive* «uh 
ureia# qUy iam cotaolidnr o Indo exterior «lo qnobru-mar; 
«i, no contrario, n eonooto vÍmíio da UliwçSo oppostn, do 

xN’ orU» pnra o Sul o* .lotrilo*. oran» entilo carreado« para 

a «  grandes proftindídodái quu so estendem pan» o Sul da 

barro l'omavam do«lo modo qunlquor dirocçío para um 

ou ouiro lado o nunca mu rtíàriiríuttt na entrada do cuñal.
liste raciocinio ó confirmado por mu fado por mlm 

presenciado na barra de knjuhy. Esta barra ton» <|Unni a 

initnmi) configuração da da Laguna, com n dlfforotiçn, 
porém, de quo as corren 10«  ge raes da oonca vfio mo»mo u 

éneos tar no pontul. Todo* os detrito« u aroin.« tnuídas 
polo rio ítnjahy Pilo por ellas transportados a grande* di* 

tandas, de modo que nas immodsaijõcs J« sua •;ntrada 

nunca se fortuou banco ulgutn. Pacto, porótn, uuiis fri- 
«ante ainda do etlVito benofieo desaaft correntes ò o *e- 
gn inU i:

T od a « as vcr.es que a* grandes enchonlea do rio delor* 

mam o pontul da barra c deslocam do cholVo wnna aroms, 

as correntes da costa, logo quo ennsa a volocidado anormal 

dolió, vão pouco n pouco dando a » pontul n aun forma 

prim itiva, a ponto de, cm pouco* mozos, as avruas rotomn- 

rcni o seu ftntigO curso. S¡ estaH corrontoa om voz de 

aetuarcm directamente un burra, passa/Nem n álguma ilin- 

tuncin, como na Laguna, de corto que. semelhante» eo»i<» -cu- 

as duas* haveria om Itajahy a roproduev¿ío doa banco, de-la.

Alora deste tacto por miut verificado, cu poderla amda 

citar outros portos da Kuropa, co.no o de Suinomündo, 

onde uma disposição semelhante para o canal de entrad» 

desfez completamente os antigos bancos que otfstnuaio

«ua burra,
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Propondo, portnntfy quo »  pxf.rontidndo do quebra-mor 
a rw iHruir vonlm iincoutror a* onrrnntori goraca da oohíu, 
o que *«• drt rn»::̂ itir> nulos «la profuodidade do «e lo  mutros, 
oíl»>re<jo ooni i?so urn moio parn impossibilitar unin nova 
formação do doposiio* que poçsarn v ir  a destruir a nova 

barra quo fio írâor.

15. KtfCii obra quo pola extensão qm; devo t.or (1100 
metros) lnlvo?. parr>;a demandar uma exorbltontu quantia 
para a sua n;n I/snçtTo, pódc tíor executada eorn puqutmo 

dispêndio, düs-de quo se atlt iida aos elementos que a pró

pria natmvxa :ihi roanío o que servem pura facilitar esto 

trnhalho.

A monos do doas kilometros da extrem idade do pontal, 

ondf de.v» oomoçár o quobra-niur, existo «  morro da V ig ia , 

formado qu:i8i ctu onu totalidade por uma mossa gran ítica ; 

ni lli- se Dticontra todo o material para a oonstrueçilo íjucj 

pr .jM.i l, rcdii/.imJ" ->• a deepeza para a sua acqiiÍBÍção 

ájpmui?? á abertura rlc minas para a obtenção dos hlocs.

Uma linha do trilhos entre esse morro c a ponta do 

pontal para o trajecto dos curròa qüo devem conduzir esso 

nmteriíd. vae fazer com 'grande facilidade o aeti transporte 

e i-:o dimimic eon-dderavclmonte o p m ;o  «Jo eondmyão.

At tendendo a •-.-tas 'luas lircu instancias ile gabando al-

1 mi/- ’ pnni a o.bra que se tom cm vista, sc pdde obter um 

preço iimit.o approx.imado para o sou orçamento uhi.

S ó  .Rio do Janeiro oiido ao jornal dos trabalhadores 

se deve addii'cionar um corto va lor que representa o lucro 

'in fornecedor, está estabelecido para preço dc um metro

• uh;--« de pedra a quantia de 38000; para a Laguna não 

ha erro sensível tomando essa mesma unidade do preço, 

p'V- que :lI:i e.es-in o  lucro do fornecedor do.ve tnmbom 

havei <. auirmento do sulario dos traba lhadora  que tem 

d- ».'/.• ! a • .tracção da pedra. Damlo ainda 13000 para a

• ondue.-do dt. cada metro cubíoo sobro trilhos nossa dia-
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taincilv «lo dois kilometro« incluindo a our,*n u W k u  í\,., 
«tvrrof», no vií quo oada inotro cubico do podra inklc uhl 
flonr por 49000.

Fazendo a con*truc<;ão proposta do — l.loc-t perdu« —  
dando lho a* negninl.ea dimomtica: 33 moiros para a baif«, 
rinco moiros pura n faca suporior o Sotn moiro» par» al- 
tuni, a Arca resultante destoa algarismo* quo ropnwuntam 

uma secção roôdin do quchra-mur, multiplicada pela ex
tensão do 1100 metros, dií um volume do 110.300 motüpo* 
cubicou que u 18000 prodãMin 585*200*000 puni sou pr««;o 
provável.

K esta u obra mais importante a executar, u doido 

quo sc attendn ns condiçGea vantajosas om quo vai ¿ear 

esse porto, como expendi, ao õ forçado a reconhecer quo 

om rcluçüo a estas é uma oiti a  insignificante.

1G. Esto melhoramento, porém, reclama um ont.ro 

quo llic ó aüCessotfo —  u Bolidiflt:a«;ão dtt prnia interior do 

pontal.
N o  § 9.* fiz propoçutalracnto um longo desenvolvimento 

do quo só tom observado em relaçito no ofleito erosivo das 

aguas nessa parto arenosa, o nelle vio-sc quo eonlormc o 

ponto oiu quo ollaa actuavam com mais on mono» inten
sidade, podium-se deduzir os média« unnuacs do 1 u 18 

metros.
J W  trabalho que «c tuin até hojo produisldo, o quo 

õ mesmo 'considerável attendondo oo sou algarismo, ha do 

continuar :t produzir-««, fazendo gradualmento o trunrfporio 

das areias da parto do dentro para a parto exterior.

Ora. ao pela* ra*5w  qne ha pouco apresentei, a eon- 

ducono dos areias para a barra om nada vem prejudicai*, 
por cahirem logo no domínio das corrente goruo* da oo,ta. 

n continuado da oscarvnção p<Jd* por fim inmihsar a obra 
executada.

i»um melhor oompruhondor.se a  maneira por quo *e



(•ode «lar eesa inutilisação, oonxidorc se o quehm-mnr co
meçado exactamente ua ponta do pontal, o correndo em 

nma direcção proximamente parallcl» ao costSo fronteiro, 

como propnz.
A a  aguas antes do ohegarom á barm  continuarão a  

carcomer a m urgem interior nas proporções annuu«<8 quo 

tígorei (8  m oux» na margem quo corre pnraJJein monto no 

cnual. IS ua parto côncava « 1 tiu oxtremidade do pontal). 
K claro qim n -otoina dentes algarismos litígmontamh) com 

òn anno». vinl nma oocastôo cm (pie a corrente, encontrará 

n extremidade do quebm-mnr <• a porá a descoberto; desse 

momento em diante elle começará a r-ntrnr para o C-anal. 
A resistência qno as agua* principiarão a sentir ora sua 

pan e  exterior ira gradualmente desenvolvendo abi um 

maior esforço d ui las. e pouco a pouco se tornando mais 

forte a ofourvação ao longo dessa parto exterior do qttebrft- 
mar . por dm ellas para ahi .se encaminharão o romperão 

pelo pontal. Hnverti então uma subdivisão de sua massa 

para a cabida pelas duas aberturas, o, como consequência, 

o alteamonto do leito do ambas.
lv-tes etfeitos, qno ju lgo  de faòil cnmprehensão, trariam  

não so a uômplota itititílíeai^üo do trabalho (jue se tivesse 

executado, m a- ainda iriam levar o canal para o moio das 

are ias •* desviando do grande paredão do pedras do sul, 

lacto que a todo o transe deve ser evitado.

Süo c-tus. funestas consequências, quo considero do 

himjilfis intuição, .que levam me a aconselhar uma obra

—  a nulidítii ação da praia interior do pontal —  que á pri

meira vista talvex pareça d»:«nocefisam ; ellfi ê COinpIüta» 

mentõ independente do trabalho da barra, poderá ser* oxe* 

ruTrida ao mesmo tempo ou depois deste, mas torna-se em 

todo o ra io  uma parto complementar imprescindível.

17. Para conseguir este lim ex isto  um meio facil, ra- 

<• eoonomico —  u bolidili' por moio de tá'liinnn,
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Como acabei do mostrar o ponto qoo no tom em v « U  
A conter n.~ areias nu mnrgom *  «Jnr h* agua* uma «iin*-çL> 

hntnutavol ovitando a nmrcha continua «lo onna] sobrt o 
pontal, ofloito em tudo annlogo ao que ae prodttt um» bur. 
ranea* cios rioa.

Is exacta monte isto o qno «• tem conseguido einn *rstc 
processo na Europa.

O llhono c o Dftnnbío, dolados rio** mai* rapW'^ <!ch.nj 

continente, e unja deformação ora, por as^im dixer, quo
tidiana. pordevam completamente a sua acção c-ronira no* 
pontos em <|iio so empregaram a í pared«* do fachitia*

N a llollanda, que jax etn ctcma luta com o oceano, 
este processo tem sido fompre ntilisado oom vantagem, e 

nté servido para garantir uh praias contra a vioJonta rução 
invasora do» mares.

Como exemplo, porém mais frísantc cito as ohrua deste 

genero executadas na chiado dó Pillau. A  mamem sobr«? 

que está situada sentia-se ameaçada pela erosão da- ugUa-, 

e em coiiRoquotieia desse receió começou--- em 17IÍ8 a 
gural-a por este meio, de então até liojé nfio -e notou 

mais mudança alguma, e o trabalho executado « t a  .-.inda 

tão solido como na épocfl cm que foi construído, apezar dos 

114 nnnos que por elle já  passaram.

Ignoro so entre nó.s esto proeesso jã loi cnsaíodu, o ò 
por isso quo ao pfòpol-o trago o testemunho de atiu eílloa- 

cin em pontos conhecidos.
Na carência de dados que mo forneçam os elcmoui''» 

para um calculo de seu preço aqui, sou forçado a doduiil o 

das unidades estabelecida** na Allomanha. Sei o qnunto ?-!to 

diversas aa condições dos dois pai»«*, e direi que para o 

lJra7.il cilas são mais lavoraveis, porquanto a mater.n prima 

de cada faehina —  madeira c pedra -  '3o  entre m *  d. 

mais fuoil aequiüição. 0  preço médio do cada metro cubut» 
«Icftiii expecte ó na Allomanha TSOOfl; despresando. cntrvtant •.
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rt ríroaniRtanein nmia vantajosa quo aponto!, o, mais ainda 
Tomnnifo para valor na Hmy.il o dõbro do quo ollo ou «Ui 
nnquallo pai*, fippurcoo oomo proço provavol 28000.

Stippondo que «'d-n pnrodo do thcbinns com do ser lo- 
vnniiidft doudo ii profnndidado do -ois metros o qao eaton- 
dc-8i- em todo o comprimonlo da praia im largura do sois 
metros, resulta pnni o volümo total da obra u oouatruir 
60,400 motros cúbicos «|no multiplicado« por 2S0OI) pro- 

duxetn a eomroa do 118:8008000.
Assim, i lmit(indi) como liz. exagero do dimonsíJeB paru 

dar do uuGcmão a eerlojsn do toda a solido?: do trabalho, 

t;o <• h» -i eonolusão dV-M.H secunda cifra, quo vai garantir 

a primeira obra exoeotndn o dar n barra uma BOgurançu 

parcnno.
KS Executadas esta- duas obras, orçadas ambas em 

TOLuOOÍOOO tonho a convicção do qtie o porto da Laguna 

ficará para mtnpn em condições de rueebor oin sou anco- 

radouro, om todas as ópoeus, qnalquor navio que o  queira 

demandar. Quiicsquor que sejam as mudanças que solTram 

:i- .lir.'«-*;'ms das aguas quo procedem da- baeins interiores, 

nllftH virão sempre. em ultimo reuiuto, buscar ©88n Mihida 

ujiirj, para a produoçao das onuhentes e das vasantes.

N o  poriodo de .18 annos, quo serviu-mo para base da 

argumentação que por veeoe tive de lazor, destaca in-so

• • ■ -'u:t*- oL-montos que se podem considerar como constante-? 

p*?la in*>igiii1icnnte <»u nenhuma d illem iça  que tem mos

trado nVnsú intervnllo. O primeiro é a profundidade do 

eunal quo vai da foz do rio Tubarão ú barra, o cujo nive- 

liiiueuttí htilillliU‘ino é ainda hoje o mesmo que em 1864; 

o ni-guii lo é a posição da embocadura d'os-JG rio, que 

uviihuina alteração tem até hoje apresentado, como mo 

dis^oram os antigos moradores «lo lognr; o terceiro õ a 

immut:.bilidadc do banco de lòdo consistcilto que vai tio 

rio J ubarão au* a povoação da PasHagom ao sul, e que
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apresnnfa como nníua alteração n'wpw w p ^ o  do icinpo 
liponas o um ftugtnnnto gnidUtil A modid* qun o na*«! v «l
so deslocando para <i IVmtnl.

Oro u consianria dtatcs Crcs ponto* que Itnprimum a 
ultima dtrocçSo ás agua* qao *o tòm de encaminhar para a 
Imrrn, annuneía claramente que o.-̂ a dirw«;ã„ *orú lamU-m 

constante, doado qno a ftOlMlficaeão da parto interna «lo 
Pontal vá evitar para Borapru y eiVcito dontrnldor d’owafl 
aguas e gnnuii.ir.il,c« junto a elln um ourso tmmntavel e 
porcnño.

I'«ra exactamente es-o trocho quo reclamava um eçtudo 

sério e conaciçncioHo para reaonhooor-se por um n garantia 

Jutura «lo qanlquor Irabállio u emprthçnrfòr.

Desde qao as ngliiis se apresentem na barra encon
trarão ma dois -^litios paredões de pudra que as enca
minham párn "  oceano; c> seu curso continuado por o--.- 
curirtl -lá a  eoiieán do não haver nunca ui]in iniqnrui^çunçia 

vindoura; o por Hm as correntes geraes da costa afu
gentam a ideia do urna obstroeção postorior da barm  peia 

formação do novos bancos.

Foi para 'chegnr a esta ultima conclusão quo fiz o 

longo desenvolvimento inserido no* paragraplios anteriora«, 

OH quão» talvez parecoBSem a principio alheio-* sio ponto 

que so linha ein vista, ma* tendo du expender a inlnlia 

opinião íinnl, oonio ine determinam as inHtru<;çfif-s de Vr. S 1 
sobro um assumpto Ião importante, bnsquoi desde lojjo dar 

cm de tal be o porque de minhas allirmativas.

Terminando cumpro um Icvcr de Justiça tomando 

salienta o  poderoso auxílio que me t’oi p re la d o  pelo 1.* re
líente l*Mnardo Augurio Veríssimo de Mattos. PiMiu- ado 

do eucouraçudo lhhin, a cuja guarnição pertflueo, parn 

c..adjuvar-me na com m wão de que fui encarregado, d l»  

doa-mo sempre f~ da mais decidida b»»B vontade, le-

i
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vitndo a sua dedicação além do que pódo sor preaeripto 
pelos deveres militares.

111.“'  Sn r. Capitão de Mar e Guerra Barão de Teffé.
—  D irector Geral da Eopartição ífydrographfca.

F k a n c isc o  C a l h e  m oa d a  G r a ç A,

MmJfl-ir.víSTt
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